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O PLANO POR INTERMÉDIO DA EXPIAÇÃO

Ao cometerem o primeiro pecado, Adão e Eva tiveram seus 

olhos abertos e conheceram o bem e o mal. Com vergonha, 

tentaram se esconder de Deus, pois se deram conta que esta-

vam nus (Gn 3.8). O diabo por sua vez nunca se arrependeu, 

pois seu plano era acabar com os planos de Deus para o ho-

mem. A Queda abriu uma brecha, distanciando o homem de 

Deus por conta do pecado.

A comunhão perdida seria restaurada, através do sacrifício 

de Jesus, que fez se cumprir tudo quanto era liberado através 

das profecias no AT. Em Jesus estava o plano de Deus para que 

os Seus filhos tornassem a ser um novamente com Ele, sendo 

Cristo a ponte entre o homem e Deus (1Tm 2.5). 

A necessidade da expiação encontramos em Gn 3.15, no qual 

aponta para o juízo sobre Satanás, onde a semente da mulher lhe 

ferirá a cabeça, e em Gn 3.21, onde Deus dá a Adão roupas de pele 

de animais no lugar das vestes que o homem fez de folhas de figuei-

ra, onde apontava para Cristo que seria levado ao matadouro a fim 

de trazer expiação ao pecado (Is 53.7). A entrega de Cristo nos livrou 

da escravidão de Satanás e da punição do juízo eterno. Merecíamos 

morrer a morte eterna, mas Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus que tira 

o pecado do mundo (Jo 1.29) tomou o nosso lugar.

A palavra expiação traz a ideia de “cobrir” no AT, sugerindo 

que pelo seu ato, o pecado é coberto para que Deus não veja 

mais. Na Lei era realizada com a morte de um animal sem má-

cula, no qual seu sangue cujo propósito tornava o pecador ar-

rependido em inocente novamente (Lv 1.4; 17.11).

Embora os animais servissem como sacrifício provisório por 

pecados, eles eram incapazes de realizar a expiação completa 

pelos seres humanos (Hb 10.4). A humanidade precisava de um 

representante dentre os próprios seres humanos, que não ti-

vesse pecado, se colocando como substituto e recebesse toda 

a punição que seria para todos os pecadores. Jesus assumiu 

esse papel na Redenção. No NT refere-se a “propiciação” que 

envolve o sacrifício de sangue (Rm 3.25), e é justamente através 

do sangue de Jesus vertido na cruz do Calvário que a redenção 

do homem foi alcançada. 

O precioso sangue em expiação perfeita foi derramado 

para remoção do pecado, embora inocente de todo peca-

do, Jesus se colocou em nosso lugar, tendo obtido eterna 

redenção para todos nós (Hb 9.12), oferecendo ao Pai um 

sacrifício perfeito. 


